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RESUMO 

Este artigo tem como objetivo demonstrar a relevância da Sociologia da Educação na 
formação de professores nos cursos de licenciatura da Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná (PUCPR). Para tanto, foi realizada uma revisão de literatura com 
a abordagem da temática numa perspectiva histórica e de consolidação nos currículos 
de formação de professores desde o início da cientificidade da Sociologia à aderência 
aos pressupostos educacionais no âmbito do desenvolvimento do senso crítico. Como 
principais autores, foram contextualizados, na fundamentação teórica, desde os 
clássicos como Durkheim e Weber, aos mais contemporâneos, como Gramsci e 
Bourdieu, na relação da Sociologia com a Educação. Com o intuito de confrontar 
conceitos teóricos com as impressões práticas, foram coletados relatos de estudantes 
de diferentes cursos de licenciatura da Escola de Educação e Humanidades da 
PUCPR, cujos resultados decorrem de pesquisa qualitativa e que corroboraram em 
indicar a percepção sociológica necessária à formação docente. 
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 INTRODUÇÃO 

 

A Sociologia é o resultado das transformações que ocorreram na sociedade 

feudal, e que resultaram em alterações na forma de organização do trabalho, da vida 

social e do conhecimento. O sistema medieval com sua concepção de mundo baseada 

no teocentrismo é substituído pelo pensamento cientificista do século XIX. A 
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racionalidade das ciências naturais e de seus métodos é reconhecida como fonte de 

explicação da realidade, e a sociedade industrial consolidou a modernidade.  

Conforme Costa (1997), a ciência seria a única forma de explicar a vida, abolir 

e suplantar as crenças religiosas e, até mesmo, as discussões éticas(...). Assim, a 

mesma proposta de isenção de valores com que se descobriria a lei da gravitação dos 

corpos celestes no universo, serviria de justificativa para descobrir as leis que 

regulavam as relações entre os homens na sociedade, leis naturais que existiriam 

independentemente do credo, da opinião e do julgamento humano. 

Essa nova maneira de pensar, baseada na ciência, orientou a formação da 

primeira escola científica da Sociologia, o Positivismo, tendo como precursor Augusto 

Comte (1798-1857), que definiu, inicialmente, esta ciência como “Física Social”. 

Comte defendia a objetividade científica; somente eram válidas as análises sociais 

quando o pesquisador utilizava o verdadeiro espírito científico, longe das ideias 

preconcebidas, e deveria empregar nas investigações os mesmos métodos das 

ciências naturais, tais como a observação, a experimentação etc. Portanto, o 

Positivismo derivou do “cientificismo”, na crença da razão humana em conhecer a 

realidade e interpretá-la a partir de leis naturais. 

A Sociologia surge num momento de transformação social e de grande 

dificuldade de organização social do Capitalismo, em que períodos de crises econômicas, 

desequilíbrios políticos e sociais provocaram muitos conflitos. Comte, com suas ideias 

positivistas, acreditava ser a ordem o ponto de partida para a construção da nova 

sociedade e o progresso seria a consequência. Dessa forma, esta nova ciência deveria 

propor normas de comportamento e não se limitar apenas à análise social.  

A Sociologia, portanto, é uma ciência que surge e se desenvolve na sociedade 

moderna, capitalista. Surge num momento de grandes problemas sociais, causados 

pela nova forma de organização da sociedade capitalista. Conflitos gerados por crises 

sociais e econômicas colaboram para que esta ciência e seus precursores tenham, 

inicialmente, como intenção o restabelecimento da ordem. Muitos pensadores, 

portanto, passam a estudar e tentar entender esta nova forma de organização.  

Conforme Castro (1975, p. 21), “[...] a Sociologia constitui um produto cultural 

das fermentações intelectuais provocadas pelas revoluções industriais e político-

sociais que abalaram o mundo ocidental moderno [...]”.  
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Então, conservadores, reformistas e revolucionários pretendiam, pelo 

conhecimento sociológico, mudar a sociedade em que viviam. Segundo Martins (1994, 

p. 35): 

 
Alguns sociólogos assumiram uma atitude de otimismo diante da 
sociedade capitalista nascente, identificando valores e os interesses 
da classe dominante como representativa da sociedade. A perspectiva 
que os norteava era a de buscar o pleno funcionamento de suas 
instituições econômicas e políticas. Os conflitos e as lutas em que se 
envolviam as classes sociais, constituíam para alguns deles 
fenômenos passageiros, passíveis de serem superados. 

 

Por outro lado, o surgimento de uma classe operária, o proletariado que luta 

por melhores condições de existência, favorece o aparecimento de uma teoria crítica 

e negadora da sociedade capitalista, sendo Marx (1818-1883) e Engels (1820-1903) 

seus representantes mais expressivos.  

Pode-se constatar, assim, que a Sociologia é o resultado do trabalho de vários 

pensadores, entre eles: Saint-Simon, Comte, Durkheim, Marx e Weber. Estes 

pensadores em muito contribuíram para o desenvolvimento da teoria sociológica 

porque viam de maneira distinta a realidade de seu tempo. 

A Educação, assim como a Sociologia, também é fruto da modernidade, e a 

relação destas áreas sempre esteve presente nas discussões dos precursores da 

Sociologia como área científica. 

 

A SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO CLÁSSICA E CONTEMPORÂNEA 

 

Precursores Da Sociologia Clássica 

 

Segundo Gohn (2012), o surgimento da Sociologia, como ciência particular da 

Educação, ocorre por volta de 1870, na França, tendo como objetivo estudar o papel 

das instituições oficiais de educação, a função do grupo de ensino, a força da tradição 

e as alterações educacionais. 

Dentre os teóricos clássicos, Émile Durkheim (1858-1917) foi um pensador 

que muito contribuiu para a Sociologia tornar-se ciência, assim como foi um dos 

primeiros a fundamentar a Sociologia da Educação.  Este intelectual francês, da 

cidade de Épinal, tem entre suas obras: Da divisão social do trabalho (1893), As regras 
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do método sociológico (1895), O suicídio (1897), Educação e sociologia (1922), 

Sociologia e Filosofia (1922) e Lições de sociologia (1950). Uma das suas grandes 

preocupações foi com o objeto da Sociologia. 

Segundo Mattar (2002), Durkheim confere à Educação um significado muito 

importante. Para ele, a Educação é a socialização metódica das novas gerações, como 

se pode observar em sua definição de que: 

 

A educação é a ação exercida, pelas gerações adultas, sobre as 
gerações que não se encontram ainda preparadas para a vida social; 
tem por objeto suscitar e desenvolver, na criança, certo número de 
estados físicos, intelectuais e morais, reclamados pela sociedade 
política, no seu conjunto, e pelo meio especial a que a criança, 
particularmente, se destine (DÜRKHEIM, 1978, p. 41). 

 

A função da Educação é a de colaborar para aperfeiçoar a moral social 

(consciência coletiva), isto é, que os interesses individuais só se realizam por meio 

dos interesses sociais. Como o indivíduo ao nascer já se depara com uma sociedade 

constituída; os usos, os costumes, as crenças, os sistemas etc. serão transmitidos 

pelo processo de educação às novas gerações. A função da Educação é, 

portanto, integradora. 

Conforme Meksenas (1998, p. 37), “Dürkheim percebeu que a convivência na 

sociedade é impossível sem a educação: elemento adaptador e normalizador básico 

na integração indivíduo-sociedade”. Isto significa que as gerações adultas, que já 

sofreram o processo de socialização e, portanto, já estão integradas à sociedade, 

exercem uma ação sobre as gerações mais jovens, procurando desenvolver o 

potencial da criança, e torná-la ser social mediante a inculcação dos valores sociais 

estabelecidos na sociedade. 

Ao contrário de Durkheim, como sugere Mattar (2002), esta percepção não se 

encontra nos trabalhos de Marx especificamente na Teoria da Educação, mas, sim, 

ele se utiliza da análise sobre a sociedade capitalista para pensar criticamente sobre 

esta questão, conforme cita Freitag (1977, p. 27): 
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Marx deixou bem claro que a sociedade de classes não só é gerada, 
mas também reproduzida na própria esfera da produção. ‘A produção 
capitalista [...], em si mesma reproduz a separação entre a força de 
trabalho e os meios de trabalho. Reproduz e perpetua, assim, as 
condições de exploração do trabalhador [..]. O processo de produção 
capitalista considerado em seu contexto global, ou seja, como um 
processo de reprodução, não produz apenas mercadorias ou mais-
valia, mas produz e reproduz, igualmente a relação capitalista; de um 
lado o capitalista, de outro o trabalhador assalariado’. A escola vem a 
ser, portanto, um mecanismo de reforço dessa própria relação 
capitalista. 

 

Outra questão seria a concepção de Marx a respeito da ideologia que 

predomina na sociedade capitalista, a da classe dominante, isto é, dos empresários 

donos dos meios de produção, e que são transmitidos pelos meios de comunicação e 

pela escola como valores significativos a todos os indivíduos. Para ele, a visão da 

escola seria a de reproduzir os interesses da classe empresarial para ajudar a manter 

seu poder e domínio sobre a classe trabalhadora.  

Na sua concepção, a educação é de classe, a escolaridade para a classe 

trabalhadora tem dois objetivos: transmissão de ideologia e preparação do indivíduo 

para o trabalho. A classe empresarial tem um tipo de escolarização mais aperfeiçoado, 

para se perpetuar na função de classe dirigente. O conhecimento é fonte de poder.  

Na teoria sociológica desenvolvida por Weber, Mattar (2002) relata que a área 

da Educação é pouco discutida, porém a forma como analisa a sociedade traz muitas 

contribuições para a Sociologia da Educação. Conforme Rodrigues (2001, p. 78), a 

Educação para Weber “passa a ser na medida em que a sociedade se racionaliza, 

historicamente, um fator de estratificação social, um meio de distinção, de obtenção de 

honras, de poder e de dinheiro”. 

Rodrigues (2001, p. 78) indica que, no modelo Ideal Weberiano, a Educação é 

dirigida a três tipos de finalidades:  

 

a) despertar o carisma - revelar qualidades mágicas ou dons 
heroicos;  
b) preparar o aluno para uma conduta de vida - Formar um tipo de 
homem culto, conforme a camada para qual ele esteja sendo preparado;  
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c) transmitir conhecimento especializado - pedagogia do 
treinamento, preparo especializado com o objetivo de tornar o 
indivíduo um perito.  

 
Diferente da visão de Durkheim, que vê a Educação como um elemento 

adaptador e normalizador básico na integração indivíduo-sociedade, e diferente de 

Marx, que analisa a Educação como um mecanismo de reforço da relação capitalista, 

sendo de um lado o capitalista e de outro o trabalhador assalariado, Weber vê na 

Educação a base dos sistemas de status, mecanismo de ascensão social. 

Weber, assim como Marx, não desenvolveu nenhuma Teoria da Educação, 

mas pode-se utilizar a sua análise da sociedade, especificamente a questão da 

burocracia, para compreender a questão educacional, pois a escola, segundo Morrish 

(1973), como uma organização, pode ser variada quanto às personalidades que a 

compõem, porém é uma forma de burocracia com autoridade fundamentada numa 

hierarquia, que controla por força, por recompensa e punição, por persuasão, coerção 

ou alguma nova e esclarecida expressão de autodisciplina.  

 

 A NOVA SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO 

 

Neste contexto, os três pensadores, Durkheim, Weber e Marx, considerados 

clássicos na análise da sociedade capitalista, por meio de seus estudos sobre 

educação, influenciaram teorias dos sociólogos contemporâneos, como Mannheim 

(1893-1947), Althusser (1918-1990), Bourdieu (1930), Gramsci (1891-1937) e outros, 

que trazem importantes contribuições à Sociologia em geral do século XX, assim 

como para a Sociologia da Educação em particular.  

Segundo Gohn (2012, p. 98): 

No pensamento filosófico e sociológico das primeiras décadas do  
século XX, Karl Mannheim deu seguimento às abordagens de Weber, 
desenvolvendo propostas no campo da intervenção e planejamento na 
área educacional. Preocupado com a educação para a formação de 
cidadãos numa ordem democrática, Mannheim via uma dupla função 
na escola: contribuir para a manutenção da ordem, mas também para 
alterar esta ordem, formando agentes de desenvolvimento social, via 
planejamento racional. 

 

Para Mannheim, conforme Freitag (1977, p. 14), “a educação vem a ser o 

processo de socialização dos indivíduos para uma sociedade racional, harmoniosa, 
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democrática, por sua vez controlada, planejada, mantida e reestruturada pelos 

próprios indivíduos que a compõem”.  

Portanto, Mannheim analisa a Educação do ponto de vista dinâmico, pelo ato 

inovador e transformador do sujeito, e não como meio de conformação e perpetuação 

de estruturas sociais, conforme Durkheim. 

Em seu livro Man and Society, conforme cita Morrish (1973, p. 33), Mannheim 

argumentava: “A educação só pode ser entendida, quando sabemos para que posição 

social os alunos estão sendo educados”. Ele acreditava que não se podia educar num 

vácuo, e procurou diagnosticar a espécie de sociedade em que estavam vivendo. 

De acordo com Rodrigues (2001), para Mannheim, a modernidade não tem 

apenas custos, ou ameaças à liberdade. A modernidade traz também esperanças e 

valores sociais solidários, abertos. Segundo o autor:  

 

A principal contribuição que a moderna democracia é capaz de oferecer, 
é a possibilidade de que todas as camadas sociais venham a contribuir 
com o processo educacional. E a sociologia é a disciplina em sua visão, 
capaz de fazer a síntese dessas contribuições (RODRIGUES, 2001, p. 
98). 

 

Em suma, a contribuição da Sociologia para a Educação na modernidade, 

para Boneti (2018, p. 07), “é marcada pelo debate clássico, o qual nasceu com a 

própria Sociologia como ciência, dando conta dos fundamentos teóricos sociológicos 

da educação”, e tendo como característica peculiar, de se “reportar aos preceitos da 

modernidade e às suas derivações como parâmetro de verdade e/ou normalidade.”.  

No final do século XIX e início do século XX, estabelece-se uma nova ordem 

social que surge a partir de fatos históricos como a 1ª e 2ª Guerra Mundial, a ascensão 

do Nazismo, a destruição humana e ambiental que levam a uma crise da Razão 

Moderna, dando origem, segundo Boneti (2018, p. 65), “a uma inquietação que se 

expressa no mundo acadêmico”.  

Uma destas inquietações pode ser observada na Escola de Frankfurt, que irá 

contribuir com sua teoria crítica, isto é, teorias sociológicas elaboradas sobre a 

modernidade e o avanço do Capitalismo no mundo (BONETI, 2018). 

Conforme Gohn (2012, p. 100), a escola de Frankfurt também irá contribuir 

com a Sociologia da Educação,  
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[...] abordando as formas de controle e de dominação existentes na 
sociedade e as possibilidades de alternativas via cultura. Autores 
como Theodor Adorno, M. Horkheimer, H. Marcuse, Juergen 
Habermas e Alex Honneth refletiram sobre a sociedade e os 
processos de aprendizagem e produção do conhecimento. 

 
Em consonância com os teóricos desta escola, novos estudos farão parte do 

interesse das Ciências Sociais e Humanas, pois as mudanças favoreceram um novo 

modo de vida, estas alterações no contexto global irão se refletir em novas 

perspectivas de observação e estudos, também no sistema educacional. Quanto aos 

teóricos contemporâneos que contribuíram para pensar a educação, pode-se 

mencionar autores como Norbert Elias, Pierre Bourdieu, Gramsci, entre outros. 

Segundo Honorato (2017, p. 116), “Elias propõe-se a pensar a constituição do 

indivíduo e da sociedade em termos relacionais e processuais ao longo do tempo”. A 

sua teoria nos provoca a pensar as instituições sociais, especialmente as escolas 

como fundamentais na produção e circulação cultural de saberes elementares no final 

do século XIX e início do século XX.  

Para Nogueira (2002, p. 32), “Bourdieu oferece um novo quadro teórico para 

a análise da educação, dentro do qual os dados estatísticos acumulados a partir dos 

anos 50 e a crise de confiança no sistema de ensino vivenciada nos anos 60 ganham 

uma nova interpretação”. 

 

Ao sublinhar que a cultura escolar é a cultura dominante dissimulada, 
Bourdieu abre caminho para uma análise mais crítica do currículo, dos 
métodos pedagógicos e da avaliação escolar. Os conteúdos 
curriculares seriam selecionados em função dos conhecimentos, dos 
valores, e dos interesses das classes dominantes (NOGUEIRA, 2002, 
p. 32). 

  

Com uma visão crítica da sociedade capitalista, para Passeron e Bourdieu, o 

sistema educacional tem uma função estratégica, a de reproduzir a cultura, e a 

estrutura de classes. Já em Gramsci, percebe-se a preocupação com uma “escola 

única inicial de cultura geral, humanista, formativa, que equilibre equanimente o 

desenvolvimento da capacidade de trabalhar manualmente (tecnicamente, 

industrialmente) e o desenvolvimento das capacidades de trabalho intelectual” (1979, 

p. 118). 

Ainda para Gramsci, a educação e a escola merecem atenção especial, 

segundo Nosella (2012, p. 12), por duas razões principais: 
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Primeiramente, porque Gramsci acreditava que o mundo pode ser 
transformado e a educação e a cultura podem ser causa e efeito dessa 
mudança, enquanto espaços de formação, informação, reflexão e 
construção do consenso sociedade. Em segundo lugar, porque a 
escolarização é um meio de formação "massiva" de quadros dirigentes 
e de cidadãos em geral. 

 
Portanto, Gramsci vê na educação um processo de emancipação do sujeito, 

a partir do acesso ao conhecimento. 

No Brasil, vários autores discutem o papel da Sociologia da Educação para 

uma compreensão crítica da realidade social, política, econômica e cultural em que a 

escola e a educação estão inseridas. Por isso, é importante, nas licenciaturas, a 

presença da Sociologia da Educação para a formação de profissionais autônomos, 

críticos e que, por meio desta compreensão, possam transformar a realidade.   

 

 A SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO NO BRASIL 

 
No Brasil, a Sociologia se institucionalizou como disciplina na década de 1920 

nas Escolas Normais, em Pernambuco, com Gilberto Freyre, e, conforme Meucci 

(2006, p. 19), “foram portas de entrada para a síntese de teorias e conceitos 

Sociológicos e para a pesquisa social propriamente dita”. Porém, antes da sua 

institucionalização, o pensamento social já vinha sendo discutido como afirma 

Azevedo (1994): em documentos escritos por viajantes, cronistas, clérigos e 

religiosos, políticos, e escritores, contudo sem o rigor científico, mas que muito 

contribuíram para esta área de conhecimento. 

Para Daros (2016), Fernando de Azevedo também tem um papel de destaque 

ao introduzir a discussão sobre a importância da Sociologia na formação dos 

educadores brasileiros e por ter atuado no sentido de concretizar a introdução da 

disciplina de Sociologia na formação dos professores, quando esteve na Diretoria de 

Instrução Pública do Rio de Janeiro, nos anos de 1920 e, ulteriormente, no Instituto 

de Educação de São Paulo e na Faculdade de Filosofia Ciências e Letras da 

Universidade de São Paulo.  

Daros (2016, p. 9) ainda afirma que tanto Fernando de Azevedo como 

Lourenço Filho:  
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tiveram grande influência na discussão do período a respeito do papel 
dos professores e de quais conteúdos seriam necessários para a sua 
formação. Entre os conteúdos discutidos como necessários à 
formação dos professores, destacam-se os de sociologia, que junto 
com os de biologia, psicologia, história e filosofia da educação, vieram 
a formar o que posteriormente denominou-se “Fundamentos da 
Educação”. 

 
Conforme Mattar Diaz, a partir da década de 30, chamada Era Vargas, 

ocorreram muitas mudanças na sociedade brasileira, que Vieira (2008, p. 81) 

complementa que “trata-se de um período marcante da vida nacional, assinalado por 

importantes transformações sociais e econômicas, que constroem as bases para a 

modernização do Estado Brasileiro”. É desse período a criação da Companhia 

Siderúrgica Nacional (CSN - 1931); do Ministério da Educação; do Ministério do 

Trabalho Indústria e Comércio (1931); a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT – 

1934).  

Com a perspectiva de modernização da sociedade brasileira, na educação, 

com a Reforma Francisco Campos em 1931, o ensino de Sociologia no secundário é 

ampliado além das escolas normais, favorecendo um ensino mais humanista a este 

nível de educação. As mudanças também ocorrem no ensino superior, com o 

“desenvolvimento institucional do ensino superior e da comunidade científica no Brasil. 

Em 1934, é fundada a Universidade de São Paulo e, a partir desta época, a influência 

da produção científica europeia se torna mais intensa nos novos pesquisadores” 

(VIANA, 2011, p. 4). 

Neste período, surgiram os primeiros cursos de graduação em Ciências 

Sociais na Escola Livre de Sociologia e Política em 1933, na Universidade de São 

Paulo, em 1934, e na Universidade do Distrito Federal, em 1935. 

Um fato que ocorreu na sociedade brasileira com a institucionalização da 

Sociologia neste período, década de 1930, foi a diferenciação de nomenclatura 

utilizada para o Ensino Superior e para o Ensino Médio. Moraes (2011) afirmou que 

os três cursos que surgiram neste período não levavam exclusivamente o nome de 

Sociologia, compondo a organicidade das Ciências Sociais no Brasil num primeiro 

momento com a Ciência Política e, em seguida, com a Antropologia. “Por ter surgido 

depois da existência de Sociologia como disciplina do secundário, permanecerá por 

décadas essa distinção entre os cursos superiores – Ciências Sociais e a disciplina 

de nível médio – Sociologia” (MATTAR DIAZ, 2016, p. 26). 

http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/
http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/


11 
 

Edição Nº. 11, Vol. 1, jan./dez. 2021. ISSN 2317-9961. Inserida em: http://www.uel.br/revistas/lenpes-

pibid/ 

Portanto, a Sociologia tem muito a acrescentar à teoria e ação pedagógicas, 

cada professor tem a responsabilidade em conhecer a sociedade na qual está inserido 

e, a partir deste conhecimento, prever o futuro e estimular os jovens na criação de 

uma sociedade mais justa e igualitária. 

 

 A IMPORTÂNCIA DA SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO NA FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES 

À Sociologia da Educação cabe a análise dos processos sociológicos 

envolvidos na instituição educacional. Conforme Rodrigues (2001, p. 102), “a 

Sociologia é capaz de estabelecer conexões, pontes ou, se preferir links entre 

processos e instituições educacionais, de um lado, e os processos e instituições 

sociais mais gerais, de outro”. Isto é, a Sociologia estabelece as relações e possibilita 

a construção das conexões entre problemas sociais específicos (educacionais) e o 

funcionamento geral da sociedade. 

Para Freitag (1977, p. 9), o conceito de Educação e sua situação num contexto 

social existem em quase todos os autores apresentando concordância em dois 

pontos: 

a) A educação sempre expressa uma doutrina pedagógica, a qual 
implícita ou explicitamente se baseia em uma filosofia de vida, 
concepção de homem e sociedade; 
b) Numa realidade social concreta, o processo educacional se dá 
através de instituições específicas (família, igreja, escola, 
comunidade) que se tornam porta-vozes de uma determinada doutrina 
pedagógica. 

 

Rodrigues (2001, p. 109) corrobora ao destacar a contribuição que a 

Sociologia pode dar ao estudo dos fenômenos educacionais ao “confrontá-los com os 

mundos econômico, político e cultural em meio aos quais ocorrem. Os sociólogos 

ensinam que as ideias não nascem dos cérebros privilegiados, nem têm existência 

própria, soltas no ar”, mas a visão de mundo, as ideias e os valores compartilhados 

pelas pessoas são construídos na teia cotidiana de relações e interações. São 

invenções do homem, são construções sociais. 

Giroux (1997) sugere que é imperativo examinar as forças ideológicas e 

materiais que enfatizam uma abordagem tecnocrática na preparação dos professores 

e para a pedagogia em sala de aula. Isto é, não reduzir o professor ao status de 

técnicos especializados dentro da burocracia escolar, mas, sim, considerá-los 
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intelectuais transformadores, que combinam a reflexão e prática acadêmica a serviço 

da educação dos estudantes para que sejam cidadãos reflexivos e ativos. 

Aronowitz e Giroux (1985) apud Stoer (2008, p. 76) pretendem apresentar:  

 

o professor como «intelectual transformador»: intelectual porque, 
parafraseando Gramsci, todos os homens e todas as mulheres são 
intelectuais, isto é, o homo faber não pode ser separado do homo 
sapiens, intelectual também porque o professor além de ter um papel 
responsável na colectividade, só pode cumprir o seu papel de 
educador em condições de democraticidade (que, por sua vez, implica 
participação); transformador porque, face ao discurso da teoria 
educativa que legitima e reproduz formas particulares da vida social, 
o trabalho do professor será eminentemente político, isto é, vai 
suscitar ‘a expressão de uma luta em locais pedagógicos sobre o que 
devia ser legitimado, incluindo formas de autoridade, de regulação 
moral, visões do passado e do futuro, etc.’ 

 
 

Alberto Tosi Rodrigues (2001) considera a Educação como objeto privilegiado 

da Sociologia. Porque, para ele, o ato de educar é, ao mesmo tempo, a base da 

conservação da ordem e o esteio de suas mais radicais transformações. 

De acordo com Mattar (2002), é por meio da Educação que se pode esclarecer 

e conscientizar o cidadão de seus direitos e deveres na sociedade em que vive. Este 

esclarecimento deve colaborar para que o cidadão tenha uma vida mais participativa 

na ordem social, econômica e política. É pela participação que indivíduos e grupos 

conquistam direitos, é pela participação consciente que se pode vir a transformar a 

sociedade, tornando-a mais justa e igualitária. 

Diante do exposto, a Sociologia contribui para a formação de um profissional 

competente tecnicamente, mas sobretudo com um profissional que ultrapasse a 

técnica em nome de um comportamento engajado, “os saberes constitutivos da 

profissão docente implicam consciência, compreensão e conhecimento. Sobre estas 

bases é que se pode estabelecer a reflexividade e, com ela, uma perspectiva mais 

emancipatória da profissão” (CUNHA,1985, p. 127). 

 
 A SOCIOLOGIA NAS LICENCIATURAS DA PUCPR 

 

Com o intuito de contextualizar o papel da Sociologia na formação de 

professores nos cursos de Licenciatura da Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
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(PUCPR), faz-se necessário apresentar as premissas que alicerçam a Instituição 

enquanto Universidade. 

Neste sentido, a PUCPR tem, em sua identidade, além da formação de 

profissionais de excelência, o compromisso com uma formação cidadã e integral, 

levando-se em consideração os Valores Maristas que a norteiam. Nas palavras do 

Reitor da PUCPR, Professor Doutor Waldemiro Gremski (2020): “houve uma 

expansão estratégica do foco tradicional da universidade, agregando à sua missão 

direta – ensino e pesquisa – o processo de desenvolvimento econômico, cultural e 

social”. 

Na estrutura organizacional da Universidade, está situada a Escola de 

Educação e Humanidades (EEH), que, juntamente com a Escola de Direito, constituiu 

a pedra fundamental da PUCPR e que se expandiu para outras áreas do 

conhecimento. 

Na EEH, estão ancorados todos os cursos das Ciências Humanas e, dentre 

eles, os cursos de Licenciatura cujo objetivo se concentra no desenvolvimento de 

competências para o desenvolvimento de professores e professoras de excelência em 

suas áreas, bem como, capazes de fazerem uma leitura da sociedade em que se 

inserem e serem agentes de transformação da realidade escolar. 

No currículo destes cursos, já no primeiro período, os estudantes participam 

de disciplinas consideradas do eixo integrado de formação, dentre elas, a Sociologia 

da Educação. De acordo com sua ementa, disponível em seu Plano de Ensino: 

 

Esta disciplina, dirigida a acadêmicos/as do primeiro período dos 
cursos de Licenciatura da Escola de Educação e Humanidades, 
desenvolve o pensamento crítico sobre a educação a partir dos 
desafios sociais contemporâneos. Fundamentados nos paradigmas 
sociológicos, os estudantes aprendem a identificar os aspectos 
disciplinadores e reprodutivistas da instituição escolar, os diferentes 
contextos educativos, a pluralidade sociocultural e os impactos da 
tecnologia no ensino, suscitando uma autoanálise de sua trajetória 
escolar. Ao final o estudante é capaz de analisar realidades escolares, 
considerando a compreensão do papel do professor na construção da 
cidadania e na formação do pensamento crítico.   

 

O desenvolvimento do programa é composto de diferentes atividades 

pautadas especialmente em metodologias ativas cujos autores em destaque são os 

clássicos da Sociologia e alguns contemporâneos, já mencionados na revisão 
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bibliográfica deste trabalho, contextualizados na realidade escolar. Desta forma, 

aproximando os estudantes da práxis pedagógica, valendo-se da percepção 

sociológica como ponte entre a teoria e a prática. 

Para compreender a efetividade da proposta da disciplina, foi realizada uma 

pesquisa de cunho qualitativo no final do primeiro semestre de 2020, com estudantes 

de 04 turmas de diferentes cursos de Licenciatura da EEH da PUCPR sobre a 

contribuição da Sociologia da Educação para sua formação como docente. 

Os relatos apresentados versaram desde o âmbito mais teórico da Sociologia 

numa construção mais academicista da disciplina, como também com considerações 

fundamentadas numa perspectiva de aprendizagem significativa para sua formação. 

Dentre eles, foram destacados alguns que ilustram ambas as posturas e que, 

de todo modo, corroboram com a relevância da reflexão promovida pela disciplina. 

Vale ressaltar que os relatos estão anônimos uma vez que a pesquisa fez parte das 

atividades formativas da disciplina e a totalidade dos estudantes indicou, de modo 

claro, o enfoque esperado pela disciplina. 

Com relação à abordagem teórica, o estudante A coloca que os clássicos 

continuam contribuindo para uma prática reflexiva do professor: 

 

Isto pode ser comprovado simplesmente pelo fato de que as teorias 
sociológicas de séculos passados, como a de Durkheim (1858-1917), 
por exemplo, o qual desenvolve o “processo educativo” por intermédio 
do cidadão e suas capacidades de contribuição para a sociologia da 
educação, é algo que não só é estudado atualmente por muitos 
pensadores da área, como também obtém-se sua teoria ativa com 
relação a educação de modo geral. 

 

Ainda no contexto dos autores da Sociologia, entretanto considerando os 

contemporâneos, o estudante B aborda que: 

 

Dos autores estudados, Pierre Bourdieu foi o que mais me interessou. 
Ao ler o artigo disponibilizado pela professora, reconheci ali situações 
muito comuns, que eu já me acostumara em meu cotidiano escolar, 
entretanto tinha tão naturalizadas que não tomara o tempo de refletir 
sobre o porquê de aquilo acontecer: a desigualdade de entendimento 
dos conteúdos e da linguagem utilizada em sala de aula, bem como 
os conceitos de capital cultural incorporado e habitus familiaris.  
Graças às aulas dessa disciplina, afirmo que terei em minha futura 
profissão uma visão mais empática e democrática sobre meus alunos.  
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A disciplina também permitiu uma visão mais pessoal do aprendizado a partir 

da identificação dos estudantes com sua própria realidade social reflexiva na sua 

formação, conforme expõe o estudante C: 

 

Com isso, todo esse estudo sobre as diferentes ideias e pensadores 
me trouxe muito conhecimento, não só dentro da sala de aula, mas 
para toda vida. Eles me tornaram uma pessoa melhor, mais tolerante 
e questionadora sobre o mundo em que vivemos e o porquê ele 
funciona da maneira que funciona, com toda a certeza eu não sou mais 
a pessoa que eu era antes dos estudos destes sociólogos. 

 

Ainda neste viés, da aprendizagem significativa, o estudante D comenta: “me 

surpreendi bastante com a Sociologia da Educação, pois aprendi sobre coisas que 

nunca havia imaginado como tão importante para minha profissionalização como 

docente, e certamente levarei para minha vida e para a configuração de minha 

personalidade”. 

Conjugando o aporte teórico à percepção da realidade social, bem como, da 

prática docente, o estudante E sintetiza que: 

 

Portanto de acordo com esses autores que se destacaram para um 
grande aprendizado nesse semestre, tive um grande entendimento em 
vários assuntos mas o que mais se destacou para mim e para minha 
futura formação docente é atribuir a liberdade para um debate de 
diferentes ideias em sala de aula, desta forma o professor tem maior 
conhecimento de seus alunos e eles sentem uma maior liberdade de 
poder se expressar em sala de aula, trazendo novos conceitos e 
oferecendo uma nova forma de realizar uma aula, quebrando os 
padrões que a sociedade impõe e nos aliena, e que reproduzimos 
diariamente. 

 
Diante das considerações abordadas na fundamentação teórica debatida na 

contextualização da construção do pensamento sociológico desde os clássicos aos 

contemporâneos e sua trajetória no escopo educacional brasileiro, constata-se o 

alinhamento com os pressupostos da disciplina de Sociologia da Educação a partir 

dos relatos apresentados, cuja riqueza de contribuições exposta reflete uma amostra 

sobre sua relevância, de acordo com a percepção dos futuros professores, para sua 

formação. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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A Sociologia da Educação pode contribuir para a formação de professores 

competentes tecnicamente, mas, sobretudo, de um profissional que ultrapasse a 

técnica em nome de um comportamento engajado, “os saberes constitutivos da 

profissão docente implicam consciência, compreensão e conhecimento. Sobre estas 

bases é que se pode estabelecer a reflexividade e, com ela, uma perspectiva mais 

emancipatória da profissão” (CUNHA,1999, p. 127). 

Segundo Popkewitz (1997, p. 208), “o pensamento crítico pode ser visto como 

um projeto humanista para desenvolver um professor vastamente educado e para 

promover maior flexibilidade, inovação e imaginação nas salas de aula”. O 

pensamento crítico do professor colabora, portanto, na identificação dos problemas 

da sociedade localizada política, econômica, histórica e socialmente, num julgamento 

de valor em relação aos problemas, para uma tomada de decisão baseada na reflexão 

e responsabilidade perante indivíduos e grupos sociais. 
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